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	Meu querido/a leitor/a, aqui tem a história de Trevor Reform, o dono do Clube de Cavalheiros que frequentavam William, Roger e Federith. Enquanto não apareceu O´Brian não soube de sua existência, imagino que você tampouco. Mas como sempre te digo, nunca sei o que acontecerá em minhas novelas porque não as planejo. Somente aparecem e me dedico a escrevê-las. Espero que esta leitura seja de seu agrado e que continue desfrutando das histórias dos/as meus/minhas meninos/as.

	 


Para minha amiga Lorraine Cocó, por muitos anos juntas, vivendo neste mundo de loucos no qual decidimos permanecer.

	 


 

	«Somos os donos da verdade absoluta? Sabemos com certeza o que há ao nosso redor? Compreendemo-lo, admitimo-lo, reforçamo-lo?»

	Dama Beltrán 10/01/2018
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	Londres, 11 de abril de 1868. Clube de Cavalheiros Reform.

	 

	A noite passada foi mais frutífera do que esperou. Nunca imaginou que, com um simples estímulo, os membros do clube abarrotassem as salas de jogo. Sorriu de lado e acariciou sua cuidada barba. Se continuasse desse modo, Reform se converteria no clube mais poderoso e importante não só de Londres, mas sim do país inteiro. Sem eliminar aquele sorriso de prazer, levou o copo para seus lábios e deu um grande sorvo bebida. Celebrava, em silêncio e sozinho, aquele triunfo. E não era para menos. Seu pequeno plano se transformava em um poderoso projeto. Jamais pensou obter aquilo que imaginou, na noite em que se decidiu investir a pouca fortuna que guardava em um local que estava prestes a falir. Tinha trabalhado muito para convertê-lo em um respeitável lugar, ele mesmo ajudou os trabalhadores nas dificultosas obras. Foram dias cheios de desespero, mas também de intermináveis sonhos que, por fim, alcançavam-se. Satisfeito consigo mesmo, colocou a taça sobre a mesa, levantou os pés para acomodá-los sobre esta e cruzou seus braços por trás da cabeça. Começava a ser o homem importante que aspirou converter-se enquanto seus ombros suportavam o peso dos sacos de areia. Nada nem ninguém podia lhe impedir de chegar até o topo que ambicionara.

	Embora, é claro, nem tudo tinha sido perfeito. Trevor tinha esquecido, em algum momento desse passado, o caráter sociável e respeitoso com o qual nasceu, transformando-se em um homem soberbo, arrogante e presunçoso. Talvez o poder que lhe proporcionava ter sob seu controle toda a sociedade importante de Londres, provocou que deixasse de lado aqueles princípios morais que sempre tinha valorizado e que agora nem recordava. Orgulhoso de seus projetos, tentou fechar os olhos para encontrar aquela calma que lhe oferecia o conhecimento de seu poder, mas descobriu que Berwin, seu secretário há quatro anos, tinha deixado longe de seu alcance o livro de contas. Intrigado por averiguar que soma alcançaria essa vez, incorporou-se e o agarrou. Enquanto folheava as páginas, deleitou-se com um dos charutos que o senhor Fisheral lhe dera de presente. A fumaça desse havanês começou a lhe rodear mostrando, aos olhos de qualquer um que entrasse no escritório naquele momento, uma aura cinza. De repente, sua boca se torceu, franziu o cenho e partiu em dois, o charuto tão caro. Por que diabos a mesa número sete não conseguia lhe contribuir os mesmos benefícios que as demais? Zangado, golpeou a mesa fazendo com que a taça de uísque caísse ao chão, pulverizando o licor ambarino sobre a superfície de mogno escuro.

	—Maldição! Como é possível que ocorra isto? Todas as noites iguais! Que diabos acontece nessa ditosa mesa? —Gritou zangado.

	Diante dos gritos encolerizados, alguém apareceu na porta, mas não entrou, permanecendo sob o amparo da grossa folha de madeira.

	—Chamou-me, senhor Reform? —Perguntou Berwin, inquieto.

	Trevor olhou como se lhe bastasse esse olhar para aniquilá-lo. A boca, adornada com um esmerado cavanhaque, torcia-se para a esquerda. Os olhos não eram marrons, e sim vermelhos e mantinha o cenho tão franzido que pareciam rugas de velhice.

	—Diga-me que seus cálculos não estão corretos! —Trovejou ao pobre secretário que, consciente do que ocorreria quando revisasse o extrato de contas, ficou parado na entrada.

	—Muito temo que o seja, senhor —respondeu com pesar.

	—Sem lugar a dúvidas algo acontece na mesa número sete —acrescentou.

	—Algo acontece? —Repetiu com um grito ensurdecedor.

	—E o que é esse algo, Berwin? Como é possível que não tenha descoberto o que acontece nessa maldita mesa? Acaso não tem olhos na cara para ver a razão pela qual sempre termino com perdas? —Repreendeu, levantando-se do assento e caminhando irado para seu empregado

	—Juro-lhe que não aparto meus olhos desse condenado lugar —disse-lhe temeroso.

	—E? —Perguntou arqueando as negras sobrancelhas

	—E todos os cavalheiros jogam de maneira correta —explicou.

	—Investigou o crupier? Talvez ele seja o motivo do problema —apontou enfurecido.

	—Ele não é o culpado do que acontece —disse com valentia. 

	Berwin encontrou a força necessária para dar vários passos para o interior do escritório, sempre mantendo uma distância prudente do senhor Reform, mas não podia permitir que o jovem fosse despedido injustamente. Gilligan tinha crescido no clube e era o moço mais fiel que poderiam encontrar. Se o dono decidisse prescindir de seus serviços, todos os empregados o defenderiam com unhas e dentes.

	—Então… de quem é a culpa? —Retrucou abrindo os olhos de par em par.

	—Possivelmente esteja maldita… —sussurrou.

	—Maldita? —Repetiu atônito.

	—Bruxaria, feitiço, maldições… —enumerou desesperado. Só ficava essa alternativa por oferecer. Todas as noites cravava seus olhos naquele lugar do clube e não apreciava nada estranho. Os cavalheiros jogavam honestamente e o jovem crupier realizava seu trabalho de maneira irrepreensível. Que outra opção ficava?

	—Está dizendo que perco dinheiro por culpa de um feitiço que uma bruxa confabulou? —Soltou sem respirar.

	—Pode tratar-se de alguma de suas amantes, senhor. Como pôde averiguar, nem todas eram damas respeitáveis —sugeriu bobamente.

	—Crê, de verdade, nas palavras que saem de sua boca? —Replicou enfurecido. —Está alegando que obtenho perdas em uma das melhores mesas por culpa de uma amante despeitada? —Continuou vociferando enquanto colocava suas mãos na cintura.

	—É uma opção a ter em conta…

	—Maldição! Como pode dizer tal estupidez? Maldições, feitiços? Não há ninguém sensato neste clube, salvo eu? —Clamou levantando suas mãos como se quisesse pegar algo do teto. —Está bem! Este problema se resolverá hoje mesmo, custe o que custar! —Uivou aproximando-se da escrivaninha.

	Enquanto escrevia algo em um papel, Berwin o observou sem pestanejar. Seu caráter azedo e sua rudeza ao falar se deviam ao desespero que tinha por averiguar o que ocorria na ditosa mesa. Embora essa frustração fosse compartilhada por todos os empregados do clube. O que acontecia naquele lugar?

	—Que um dos folgazões que andam pelas salas entregue esta nota ao inspetor O´Brian —ordenou ao mesmo tempo em que quase lhe estampava a carta no rosto.

	—Como quiser senhor, farei agora mesmo —assegurou temeroso enquanto saía do escritório sem tocar com os pés o chão.

	«Que diabos acontece nessa mesa?», perguntou-se Trevor percorrendo o espaço do escritório sem parar. «Por que não posso obter os benefícios que desejo?». Cansado de rondar de um lado para outro sem achar uma resposta, retornou ao seu assento para continuar com o repasse. Embora aquela mesa não lhe proporcionasse a recompensa que aspirava, as demais desculpavam as perdas. Com os olhos marrons cravados nas folhas, pegando com sua mão direita a garrafa da qual bebia diretamente, não percebeu que o tempo transcorria e que não tinha tido notícias sobre a chegada do inspetor. Só quando apartou o olhar do livro e o dirigiu para a janela que havia atrás de suas costas descobriu que tinha anoitecido. Zangado novamente, levantou-se do assento com brutalidade, caminhou para a porta, abriu-a, saiu ao patamar onde um enorme corrimão de madeira lhe oferecia uma ampla visão do clube e gritou:

	—O inspetor veio? Berwin! Berwin! Onde diabos se colocou? —Agarrou o corrimão como se quisesse arrancá-lo do chão.

	Ante os gritos, aos quais os trabalhadores já estavam acostumados, uma figura se moveu entre a escuridão e todos os olhares se centraram no pobre secretário.

	—Senhor Reform, o inspetor não virá —informou com medo. —Um dos agentes nos informou que esta noite não está de serviço.

	—Como diz? —Trovejou abrindo os olhos como pratos e aferrando suas mãos ao corrimão com mais força.

	—O que intento lhe explicar é que… —insistiu Berwin.

	—Maldição! Não são mais que um bando de folgazões! —Rugiu. —Está claro que se eu não remediar, nenhum de vocês o fará!

	 Girou-se sobre seus calcanhares, meteu-se no escritório e minutos depois apareceu vestido corretamente. Desceu as escadas pisando como se quisesse as transpassar. Os empregados, justo nesse momento, tiveram que fazer milhares de trabalhos que requeriam sua imediata atenção, então o secretário ficou sozinho ante a besta.

	—Quero minha carruagem na porta agora mesmo —resmungou.

	—Já a tem, senhor. —Informou.

	—Bem. Irei procurar pessoalmente esse inspetor e não me moverei da Scotland Yard até que me atenda como requeiro —assinalou enquanto Berwin lhe ajudava a colocar o casaco negro. —Não aparte os olhos dessa maldita mesa até que eu retorne. Anota qualquer coisa suspeita que encontre e se por algum motivo divino descobrir o que está ocorrendo antes que eu apareça com esse agente, faça-me saber à maior brevidade possível.

	—É claro, senhor Reform. Não me moverei daqui até que retorne —apontou retrocedendo um par de passos.

	Resmungando e soltando pela boca milhões de impropérios aprendidos desde sua infância, Trevor abandonou o lugar onde se sentia poderoso para sair em busca da pessoa que tinha recusado lhe ajudar. Justo ao pôr os pés sobre os paralelepípedos da rua, uma suave e úmida brisa o recebeu. Franziu o cenho, elevou a gola do casaco e subiu à carruagem para resguardar-se daquele clima frio no interior.

	O trajeto mal durou dez minutos, tempo que Trevor aproveitou para refletir sobre a exposição que ofereceria ao inspetor para que lhe ajudasse. «Bruxaria…», refletiu. Como tinha ocorrido tal tolice ao Berwin? Não podia lhe tirar a razão sobre o tema de suas amantes posto que nenhuma aceitasse, de bom grado, dar por finalizado seu caso com ele, mas isso não era motivo suficiente para que seu secretário imaginasse tais sandices. O problema devia ser outro. Um que lhe resultava impossível averiguar com só uma observação e que requeria a experiência de um homem como o inspetor.

	Esperou com nervosismo que o cocheiro lhe abrisse a porta. Naquele momento tudo lhe parecia ir mais lento do que ansiava, talvez o desespero por averiguar a verdade o fizesse impaciente. Mas se encontrava em um tremendo apuro. Não só lhe preocupavam as perdas, mas sim a reação que teriam os sócios quando descobrissem que uma mesa poderia estar trucada. A confiança e o respeito que até agora mantinha com seus clientes se veriam diminuídos e isso desencadearia uma ruína impossível de resolver. Com o olhar cravado na fachada da Scotland Yard, Trevor aguardou que o servente descesse da carruagem.

	—Senhor, deseja que o espere? —Perguntou o cocheiro assim que abriu a porta.

	Não lhe respondeu. Estava tão absorto em seus pensamentos que quão único fez, foi sair do veículo e caminhar com passo firme e rápido para o edifício.

	Durante uns segundos permaneceu de pé na entrada, esperando que algum dos agentes que se moviam de um lado para o outro o reconhecesse e se aproximasse para atendê-lo. Desesperado por aquela impassibilidade, por aquela despreocupação que tinham as pessoas que deviam velar pela segurança dos cidadãos, desabotoou-se o casaco e ele mesmo se dirigiu a um deles.

	—Quero falar com o inspetor O´Brian —declarou com solenidade.

	—Todo mundo que entra por essa porta quer falar com ele —respondeu o agente sem sequer levantar o rosto para olhá-lo.

	—Mas ninguém é Trevor Reform, o dono do clube Reform —apontou soberbo, presunçoso e com um tom de voz que se podia equiparar à própria rainha Vitória.

	Quando Borshon escutou o nome da pessoa que permanecia ao seu lado, levantou-se do assento com rapidez.

	—Desculpe, senhor Reform —disse assombrado e morto de vergonha. —Não lhe reconheci.

	—Se tivesse me olhado quando me aproximei seguramente o teria feito —assinalou zangado. —Onde se encontra o inspetor? Preciso falar com ele agora mesmo.

	—Esta noite não está de serviço, mas posso lhe atender eu mesmo, se o desejar —indicou estendendo a mão para saudá-lo.

	—Não. Quero o senhor O´Brian —declarou com veemência, sem aceitar aquela saudação.

	—Mas…

	—Não vou partir daqui até que mantenha uma conversação com o inspetor. Não importa o tempo que demore em vir ao meu chamado, então ordene a algum desses néscios que se apresente ante ele e relate que o senhor Reform deseja vê-lo imediatamente. Enquanto isso, esperarei em seu escritório. É esse, não é? —Perguntou assinalando um escritório que havia ao fundo, onde as paredes não eram de concreto e sim de vidro.

	—Sim, senhor —disse Borshon segurando a vontade de agarrar pelo pescoço o insolente e lhe trocar o rosto de cor a um mais apropriado ao seu caráter azedo.

	—Perfeito. Vá depressa, como compreenderá sou um homem muito ocupado e não posso perder toda a noite —adicionou antes de dirigir-se para o escritório de Michael.

	Borshon pegou seu chapéu entre as mãos e o retorceu como se fosse o pescoço daquele presunçoso. Respirou fundo e chamou um dos agentes que tinha perto. Não ia apresentar-se ele mesmo em frente à porta de seu inspetor depois de lhe haver deixado bem claro que essa noite nada nem ninguém poderia lhe interromper. Entretanto, estava seguro que quando escutasse o nome do Reform, embora fosse a contragosto, iria à Scotland Yard.

	Trevor se acomodou em uma das cadeiras que encontrou em frente à escrivaninha do inspetor, recostou-se e cruzou as pernas. Enquanto observava ao seu redor, colocou a mão no bolso direito e tirou um dos havaneses que guardava na cigarreira. Devagar e degustando o sabor, foi inspirando o conteúdo daquele charuto, ao mesmo tempo em que cravava seus escuros olhos naquilo que lhe chamava a atenção. Só duas coisas fizeram com que retivesse o olhar pouco mais de um minuto: um recorte de periódico que o inspetor tinha emoldurado e o desenho do rosto de um criminoso que andavam procurando. Sem nenhum interesse por averiguar o que haveria nessa nota de imprensa para que lhe fosse outorgado um lugar tão importante, fechou os olhos tentando recapitular a informação que podia oferecer ao agente.

	—Deseja um café enquanto aguarda a chegada do inspetor? —Perguntou Borshon de maneira educada.

	—Não têm algo mais forte? —Soltou Trevor sem abrir os olhos.

	«Explosivos?», pensou o agente enquanto mostrava um imperturbável sorriso.

	—Nosso inspetor não aceita licor dentro dos escritórios —indicou sem alterar-se.

	—Uma lástima… —disse Trevor após estalar a língua. —Far-lhe-ei chegar uma caixa se obtiver o que desejo.

	—Muito obrigado, embora muito temo que lhe devolverá no mesmo dia —replicou. —Como lhe comentei…

	—Não me dê explicações —interrompeu-o movendo a mão direita como se estivesse se despedindo de um servente. —Espere para ler o rótulo das garrafas e depois concorde com seu superior como achar melhor.

	Poderia lhe agarrar pelas lapelas de seu casaco e jogá-lo como se fosse um ladrão vulgar? Borshon manteve o sorriso enquanto girava para partir. Fora dos olhos do senhor Reform, franziu o cenho, murmurou uma série de insultos para este e respirou fundo. Como podia um homem humilde se transformar em um monstro repulsivo?
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	Michael apareceu pela porta da chefia com o rosto ruborizado pela ira. Procurou com o olhar o Borshon e observou que este não tinha melhor aspecto que ele.

	—Onde está? —Perguntou olhando de um lado a outro.

	—Aquele imbecil se colocou em seu escritório —respondeu com desdém.

	—Imbecil? —Retrucou arqueando as sobrancelhas ao surpreender-se de como seu homem de confiança tinha denominado um personagem tão importante de Londres.

	—Estúpido, petulante, presunçoso, soberbo, imbecil… —enumerou sem respirar. —Em resumo, o distinto senhor Reform se encontra em seu escritório.

	—Ele te disse do que necessita? —Perguntou um pouco mais acalmado e divertido pela descrição de Borshon.

	—Uísque, conhaque, Bourbon, uma bengala no cu… —mencionou a contragosto.

	—Quer dizer que… não revelou nada —assinalou Michael olhando de esguelha ao homem que o tinha feito chamar.

	—Nada —respondeu Borshon. —Esse parasita não abriu a boca salvo para dizer tolices.

	—Está bem. Verei o que posso fazer por ele —declarou antes de dar um passo para seu escritório.

	—Se necessitar um par de mãos para tirá-lo dali, conte com as minhas. Estou desejando pregar esse rosto arrogante com um muito bom direito —alegou zombador.

	Michael não respondeu ao comentário, estava centrado em averiguar o que necessitaria um homem como o senhor Reform. Até esse momento jamais tinha requerido sua ajuda. Ele mesmo resolvia as desordens que surgiam em seu estabelecimento e controlava à perfeição os sócios. Que motivo lhe teria feito sair de seu adorado clube?

	—Boa noite, senhor Reform —saudou-o na porta enquanto estendia a mão direita.

	—Boa noite, inspetor… —comentou Trevor levantando do assento para responder à saudação.

	—Tenho que admitir que esteja bastante surpreso por sua visita —começou a dizer sem sequer aproximar-se da cadeira. Se tomasse assento poderiam demorar mais do que desejava e queria aparecer na festa dos Dustings o antes possível. Não podia deixar April sozinha no primeiro dia que tinha decidido ir a uma festa.

	—Necessito de sua ajuda —confessou Trevor.

	—Para que? —Perguntou Michael entreabrindo os olhos.

	—De um tempo para cá, uma das mesas que sempre obteve grandes benefícios só me oferece perdas —indicou sem rodeios.

	—Pensa que lhe estão roubando? —Interessou-se ao mesmo tempo em que se colocava inadequadamente sobre o canto da mesa.

	—Todos os meus empregados a observaram com detalhe e, por agora, não achamos nada que nos indique que se trate de furto —manifestou mantendo-se de pé. —Por isso requeiro de sua perícia para averiguar o que acontece.

	—Ajudar-lhe-ei…, mas esta noite não posso ir ao seu clube. Amanhã sem demora…

	—Não posso esperar para amanhã! —Exclamou desesperado.

	—Um dia mais não lhe causará nenhum problema —adicionou Michael, severo.

	—Não pode me conceder um par de horas? —Retrucou Trevor cravando seus olhos marrons nos azulados.

	—Esta noite tenho uma proposta que não pode esperar —disse incômodo. Ficou de pé e aguardou que Reform aceitasse sua negativa.

	—Só lhe peço duas horas. Se não conseguir averiguar o que acontece nesse tempo pode partir para onde desejar —expôs com firmeza.

	Michael considerou rapidamente o que devia fazer. Era a primeira vez que o dono do clube requeria sua ajuda. E se necessitasse de mais tempo além daquelas duas horas? E se não chegasse à festa para estar com April? «O dever está acima do prazer», recordou a frase que seu antecessor lhe expôs no mesmo dia que lhe colocava o botton que usava com orgulho em sua gravata. Respirou fundo, olhou ao Reform e lhe disse:

	—Está bem. Leve-me até seu clube, mas tenho que lhe advertir que, se não descobrir o que ocorre em duas horas, partirei.

	—Prometo que não lhe entreterei mais que o acordado —declarou com firmeza.

	Com um enorme sorriso de satisfação, Trevor fechou os botões do casaco e caminhou diante do inspetor para a saída.

	 Por sorte para ele, ia ao seu chamado o único homem que podia resolver o problema. Ou isso esperava, porque se não o fizesse, se não achassem o que acontecia, terminaria pensando que Berwin tinha razão e que alguma despeitada ex-amante tinha enfeitiçado a mesa.

	 


II

	 [image: Image]

	 

	 

	Embora não fossem nem dez da noite, o clube tinha alcançado a lotação permitida. Michael não apartou o olhar de todos aqueles que se sentaram em frente às mesas de jogo e gritavam desesperados ao não ganhar. Com suspeita e argúcia foi reconhecendo um a um os indivíduos que encontrou ao seu passo. Como era de esperar, a afamada alta sociedade esvaziava seus bolsos em um lugar onde ninguém lhe reprovaria as substanciais perdas.

	—Acima poderemos observar sem que ninguém note sua presença —comentou Trevor com certa preocupação. Se os sócios se voltassem para ele e percebessem a figura do inspetor, sairiam das salas apavorados.

	—Como obteve que viessem tantos jogadores a estas horas? —Demandou Michael enquanto subia as escadas que lhes conduziam por volta do primeiro andar.

	—Oferecendo-lhe mais prazer —respondeu Trevor orgulhoso.

	—Mais prazer? —Repetiu O´Brian na expectativa.

	Reform parou sua caminhada em meio ao longo corredor, apoiou as palmas sobre o corrimão e com uma atitude endeusada olhou para baixo.

	—Não só o jogo causa um estado de frenesi neles, terá que lhes oferecer outros estímulos para que não se aborreçam e partam para outro clube. Se lhes retém, se lhes dá aquilo que necessitam, aparecem cedo e partem ao amanhecer —indicou de maneira presunçosa, como se os anos de experiência lhe tivessem outorgado o dom da sabedoria absoluta.

	—Que estímulos encontrou para encher as salas antes do crepúsculo e manter essa fidelidade? —Perguntou O´Brian sem poder apartar seus olhos daquelas cabeças que se moviam de um lado para outro.

	Trevor, para responder, levantou a mão direita como se estivesse saudando um conhecido. De repente, um de seus empregados acenou com a cabeça, afirmando e entendendo sua decisão. Dirigiu-se para uma das portas que havia fechadas sob o piso e a abriu. Com rapidez uma dezena de mulheres formosas e vestidas pecaminosamente saiu do interior da habitação.

	—Ninguém pode resistir a uma mulher que mostra seus dotes sem pudor —disse Trevor jocoso. —Não lhe parece acertado esse estímulo, inspetor? Porque, como pode apreciar, os rostos dos meus sócios mudaram assim que as viram chegar.

	—Só vejo luxúria e lascívia neles —respondeu Michael entreabrindo seus olhos.

	—Sexo e jogo… uma combinação perfeita para este clube —refletiu Reform com vaidade.

	—Onde está a mesa que tanto lhe preocupa? —O inspetor mudou rapidamente de tema. Não lhe interessava o que observava posto que, para ele, aquele tipo de seduções não lhe chamava a atenção.

	—Justo aí —assinalou-a Trevor com a mão. —Entre esses dois grossos pilares de madeira. Como pode perceber, o crupier está embaralhando com normalidade. Por sorte, há poucos cavalheiros jogando nela. Mas ao longo da noite, essa maldita região pode alcançar uns dez participantes.

	—Sabe se os mesmos cavalheiros a frequentam todas as noites? —Demandou olhando por volta dos três que se sentaram em frente ao empregado.

	Ele fechou os olhos e conteve a respiração. Não podia ser! Seus olhos lhe enganavam. Olhou de esguelha ao Trevor, tentando discorrer o motivo dele não se dar conta do que acontecia naquele lugar, mas após observá-lo com os olhos cravados nas prostitutas soube que por mais que ela se colocasse em frente a ele, não lhe teria prestado nenhuma atenção.

	—O normal é que não permaneçam muito tempo no mesmo lugar —explicou sem apartar as pupilas das mulheres.

	—São como insetos rodeados de flores, vão de um lugar a outro perdendo e ganhando —adicionou o dono do clube enquanto sorria lascivamente a uma de suas prostitutas. —Lindas, não é? —Disse de repente.

	—As mesas? —Perguntou Michael confuso ainda por seu descobrimento.

	—As mulheres… —discorreu Trevor. —São deusas do pecado, figuras com exuberantes curvas e incitadoras ao prazer. Desde que aparecem nos salões nenhum cavalheiro pode pensar em outra coisa que não seja escolher a adequada, apartá-la longe dos olhares e possuí-la. Como pode perceber, não há melhor forma de adquirir a fidelidade dos clientes.

	—Você tem um conceito muito limitado sobre as mulheres —apontou Michael divertido.

	—Você não? —Retrucou levantando as sobrancelhas.

	—Não —Michael negou categoricamente.

	—Pois não acredito que haja outra forma de defini-las. Tanto as damas da alta sociedade como as que percorrem as ruas dos subúrbios só provocam nos homens uma coisa: desejo. E, claro está, eu só sou um intermediário que, oferecendo aquilo que anseiam, vê como seu clube adquire uma boa posição nesta cidade —assinalou orgulhoso.

	—Eu não estaria tão seguro dessa premissa —prosseguiu mordaz.

	No fundo se alegrava de ter aceitado o caso da mesa número sete. Embora parecesse paradoxal, alguém ia baixar as fumaças do senhor Reform e que melhor opção que uma pessoa do sexo que menosprezava daquela maneira...

	—Por que o diz? —Solicitou entreabrindo os olhos.

	—Enquanto você centrou sua atenção nos decotes e nas curvas de suas empregadas, eu descobri o que acontece na mesa que tanto lhe preocupa —comentou dando a volta e apoiando a cintura no corrimão de madeira.

	—Mentira! —Exclamou Trevor.

	—O que aposta? —Desafiou-o enquanto cruzava os braços.

	—Se solucionar o problema lhe darei tudo aquilo que me pedir —declarou solene.

	—Parece-me justo posto que, possivelmente, arruinou-me uma noite bastante prometedora —conveio Michael. —Bem, deixe de cravar seus olhos nas curvas das rameiras e centre-se na mesa que tanto lhe perturba —indicou-lhe sem mover-se. 

	—O que vê?

	—O meu empregado repartindo as cartas sobre a toalha de mesa a três cavalheiros que esperam ansiosamente pelos resultados que obtém a casa —explicou lacônico.

	—Note o cavalheiro da esquerda, que está mais afastado. Não observa nada estranho nele? —Insistiu, contendo em suas palavras a gargalhada que estava a ponto de soltar.

	—Salvo que apresenta uma vestimenta um pouco desalinhada, nada mais —comentou Trevor cravando seus olhos em dito personagem.

	—Observe suas mãos, senhor Reform, não lhe parecem muito pequenas para um homem? Não lhe parece estranho que não tirou o casaco face à temperatura que mantém em seu local?

	—Há muitos homens que se horrorizam dos corpos que seus progenitores lhes ofereceram. Talvez esse cavalheiro…

	—E o que acontece ao seu rosto? Também é produto da genética que não possua uma sombra de pelo no queixo? —Insistiu divertido.

	—Como pode apreciar esses detalhes daqui de cima? —Perguntou Trevor surpreso. —Eu mal distingo as cartas que o crupier mostrou.

	—Qualquer um que tenha olhos para examiná-la, pode descobrir que…

	—Examiná-la? —Trevor clamou atônito voltando-se para o inspetor. —Está me dizendo que há uma mulher disfarçada nessa mesa?

	—Sim, e se minhas conjecturas não são falsas, ela será a culpada das perdas que tanto o atormentam. As duas mãos que jogou desde que me assinalou a mesa, ganhou-as. O que dizia sobre as mulheres? Que só serviam para distrair seus clientes e lhes oferecer o desejo carnal que requerem? Pois como pode perceber, enquanto você brinca de correr sob as saias de suas rameiras, ela se centra em ganhar cada partida que começa.

	—Uma mulher! —Exclamou sem dar crédito às suas palavras. —Uma mulher! —Repetiu para assimilar o descobrimento. Seus olhos, injetados em sangue, ficaram cravados nela como se pudesse aniquilá-la de onde se encontrava.

	—Sim, e agora, se me desculpar, tenho que prosseguir com a segunda parte do meu trabalho, que consiste em descer e prendê-la para que não continue com sua fraude —comentou Michael descruzando os braços e dando um passo para as escadas.

	—Não o faça! —Ordenou Trevor lhe agarrando pelo braço e impedindo que avançasse.

	—Como? —Perguntou observando aquela grande mão sobre seu antebraço.

	—Não a detenha… ainda —murmurou soltando aquele agarre como se lhe queimasse. —Deixe-me averiguar como essa desgraçada saqueou meus lucros noite após noite. Além disso, eu gostaria de fazê-la padecer tudo o que me tem feito sofrer antes que se encontre entre as grades de uma de suas prisões —disse apertando a mandíbula com tanta força que uma leve dor de cabeça apareceu de repente. —Ninguém brinca com Trevor Reform sem levar um bom castigo —sentenciou.

	—Não tenho nenhum problema em capturá-la outro dia, mas como compreenderá, se não acatar os mandatos legais aos quais declarei lealdade… —continuou Michael divertido enquanto dirigia o olhar para o mesmo lugar que Trevor: ela.

	—Não ande com rodeios, inspetor. Devo-lhe um favor. Obrigado por resolver o caso e pode partir por onde veio —afirmou Trevor sem poder apartar o olhar daquela pequena figura que se escondia sob uma roupa muito grande.

	Michael não replicou as ásperas palavras do dono do clube. E mais, perdoou-as porque, para seu prazer, a vida tinha dado ao vaidoso empresário um forte chute no estômago. «Por desgraça, senhor Reform, nada é o que parece nem ninguém tem a verdade absoluta», meditou ao mesmo tempo em que descia veloz para o primeiro piso. Devia dirigir-se o antes possível para a residência dos Dustings, ainda tinha a esperança de encontrar os Campbell na festa e, se Deus fosse piedoso, conceder-lhe-ia seu desejo de dançar pela primeira vez com April.
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	Quinta—feira, 15 de abril de 1868. Lar de Valéria Giesler.

	 

	—Por favor, não saia hoje —rogou-lhe Kristel quando Valéria pegou a peruca loira que tinha sobre a penteadeira. —Se suas suspeitas forem certas ele poderia te surpreender em qualquer momento e sabe o que poderia te acontecer se descobrirem quem é em realidade? —Adicionou com dramatismo.

	Valéria, com a peruca nas mãos, dirigiu-se até a cadeira que havia ao lado de sua cama, sentou-se para embutir os sapatos, embora grandes para seus pés, eram os adequados para o traje e soprou. Não devia ter comentado com sua angustiosa amiga que desde sábado passado o senhor Reform, proprietário da casa de jogos a qual ia para obter os lucros que necessitavam, passeava pelos salões como se procurasse um diamante no chão. Mas aquela intuição de que algo ia mal a fez falar além da conta. Entretanto, até essa mesma noite, o comportamento inesperado do homem não lhe deu a entender que tinha alguma suspeita sobre ela.

	Reform mantinha uma conduta distante, esquiva e, sobretudo, inalcançável. Nem sequer se dignava a falar com os sócios quando estes passavam ao seu lado e lhe saudavam com um leve movimento de cabeça. Déspota, orgulhoso, altivo e uma deidade eram as palavras que acompanhavam sempre o seu sobrenome. Valéria tentava não o olhar cada vez que aparecia pela mesa número sete, mas lhe resultava impossível não o fazer. Quem poderia apartar os olhos de um ser tão misterioso? Até as mulheres que trabalhavam ali olhavam ao senhor Reform como se quisessem lhe comer. Escutou em mais de uma ocasião como falavam sobre ele e elogiavam suas artes amorosas. Teria ficado com todas? Por isso falavam daquela forma tão desinibida? Seria um amante quente e carinhoso embora se mostrasse tão frio e descortês? Levantou-se da cadeira ocultando o rubor de suas bochechas. Não era adequado que sua amiga percebesse o que aquele homem lhe provocava. Se Kristel soubesse até que ponto a alterava quando caminhava próximo a ela, fecharia a porta com chave e a engoliria no mesmo momento.

	Retornou ao pequeno toucador para confirmar que as presilhas se ajustavam convenientemente à sua cabeça. Ao observar seus olhos azuis refletidos no espelho, recordou os dele. Não mostravam nenhum tipo de sentimento ou emoção, eram tão escuros e frios como uma gélida noite invernal. Acaso o próprio diabo estava encarcerado naquele corpo? «O que importa? —Disse-se. —O único no qual deve se centrar é em ganhar cada partida. O que faça ou o que sinta esse ambicioso homem de negócios, não tem com o que se preocupar». Não obstante, e apesar desse firme pensamento, a imagem do senhor Reform a assaltou de novo. Seu cabelo curto esticado para trás para controlar qualquer cacho indomável. A mandíbula firme, severa, masculina, oculta sob uma pequena barba raspada com elegância… e sua grande figura.

	Valéria tinha certeza de que o senhor Reform podia rodear-se de uma centena de pessoas e que se destacaria sobre todas elas. Era um homem muito alto, de costas largas. Suas pernas, esbeltas e musculosas, elevavam-no e o engrandeciam em frente aos outros. Seria esse o motivo pelo qual se negou a aparecer no outro clube? Sentia-se atraída por aquela figura inalcançável? Porque, para sua segurança, a opção de visitar o outro clube era a mais adequada. O dono não lhe seria nenhum problema posto que, ao ser tão maior, não abandonava o dormitório onde vivia e os empregados estavam mais concentrados em manipular as partidas que em fazer as bancas ganharem. Mas não gostava do trabalho fácil e recusou essa alternativa, ou talvez teimasse em depená-lo, àquele rufião que alardeava sua superioridade e menosprezava a vida dos outros.

	—Possivelmente tudo foi produto da minha imaginação —disse para não preocupá-la mais. —Se pensar com atenção é lógico que o dono do clube governe as salas para confirmar que nada altere a paz de seus clientes.

	—Mas… não deve se sentir cômoda com todas essas mulheres metidas rondando ao seu redor, mostrando sem pudor seus seios ou suas nádegas —acrescentou Kristel com a esperança de fazê-la repensar.

	—Nem o olho —assegurou Valéria, centrando-se na tarefa de fechar o cinturão. Devia deixar o objeto com bastante folga para dissimular a silhueta de seus quadris. —Só conto às cartas que o crupier põe sobre a mesa.

	—Nem as olha? —Repetiu incrédula sua amiga.

	—A elas? Não, para que? —Retrucou voltando-se para o espelho. Sim, não havia dúvida, com aquelas roupas que tinha guardado de seu pai parecia mais um moço fraco e esquálido que uma mulher que tinha ultrapassado os vinte e cinco anos.

	—Não sei… eu as observaria de vez em quando, só para saber como são e por que os cavalheiros não podem apartar suas mãos delas —expôs olhando Valéria como se precisasse desculpar-se por ter esse pensamento.

	—Pois são mulheres como você ou como eu. Ganhamos o salário com o dom que possuo para os números e elas oferecendo quão único entesouram: seu corpo —acrescentou tocando o tecido do casaco que lhe tinha estendido Kristel.

	Devia comprar outro o antes possível. Esse, embora lhe tivesse muito carinho, logo chamaria a atenção por sua imagem tão desalinhada. Por desgraça, os cavalheiros que visitavam o clube vestiam-se de maneira imaculada e quão único ela podia oferecer era um suave aroma de canela que logicamente, passada a noite naquele esconderijo cheio de fumaça, eliminava-se com rapidez.

	—Eu não sou como elas… —resmungou Kristel. —Além disso, quem quereria se deitar com uma mulher que coxeia quando caminha? —Soprou.

	—Um homem que não se importe com esse pequeno defeito físico. Um homem que quando descobrir quem é a pessoa que há embaixo essa aparência, seja capaz de te adorar como o faço eu —disse abraçando-a para acalmar aquele pesar que sentia desde que se fizeram amigas.

	—Não deveria ir… —insistiu Kristel sem soltá-la.

	—Tenho que fazê-lo —perseverou Valéria enquanto retirava com suavidade os braços que a rodeavam com tanta força que lhe impediam até de respirar.

	—E se o senhor Reform te descobrir e chamar as autoridades? —Insistiu no tema que a mantinha tão alarmada.

	—Não têm nada contra mim. Além disso, se descobrirem que uma mulher esteve em um clube de homens depenando as bancas e os jogadores que a acompanhavam, os periódicos ecoariam a notícia e o pobre senhor Reform veria como seu queridíssimo clube se arruinaria devido ao escândalo —respondeu com tanta segurança que, por um instante, Kristel pareceu convencida.

	Não, não podia pensar que em algum dia alguém revelaria seu segredo. Levava várias semanas, sentada naquela cadeira, para conseguir o que havia se proposto e a presença daquele tenebroso homem não a faria retroceder em sua decisão. Tinha prometido à sua mãe em seu último fôlego de vida e, embora terminasse encerrada em um austero cárcere, cumpriria essa promessa.

	—Eles não suportariam a perda de sua irmã —alegou Kristel quando Valéria se aproximou dos pequenos para lhe dar o acostumado beijo antes de partir. —Não crê que já sofreram bastante?

	—Eles necessitam do futuro que lhes prometi. Já sabe que Martin sonha cuidar do rebanho que compraremos e Phillip quer encarregar-se da semeadura que teremos nesse formoso campo. Seria uma desgraça não cumprir seus sonhos —indicou depois de lhes beijar as ruborizadas bochechas.

	Os pequenos mal sentiram aquela carícia em seus rostos, por sorte dormiam placidamente. Antes não era assim. Despertavam no meio da noite chorando ou gritando devido à fome que suportavam. Mas desde que decidiu levar a cabo seu plano, tanto ela como Kristel podiam comprar no mercado tudo aquilo que necessitavam e manter seus pequenos estômagos repletos de mantimentos. Isso provocava neles uns sonhos tão intensos e reparadores que, uma vez fechados seus olhos, nada os despertava. Como ia deixar tudo por uma intuição? Como podia voltar a escutar aqueles tristes lamentos produzidos pela fome? Não, de maneira nenhuma. Embora tivesse que passar o resto de sua vida afastada das pessoas amadas, tinha que ser forte e continuar, e se para isso tinha que enfrentar-se cara a cara com o próprio senhor Reform, faria!

	—Uma desgraça seria que algum dia sua irmã mais velha não aparecesse por essa porta para abraça-los e mimá-los —declarou Kristel zangada.

	—Mas, por sorte, —disse aproximando-se de novo de sua amiga —teriam ao seu lado uma maravilhosa mulher que os cuidaria como se fosse eu e estou segura de que não notariam minha ausência —acrescentou lhe dando um beijo na bochecha. —Já sabe onde está o dinheiro e o que deve fazer se eu não aparecer.

	—Sim, sei —respondeu através de um enorme suspiro.

	—Descansa um momento. Prometo-te que voltarei o antes possível —manifestou antes de fechar a porta com muito cuidado.

	Quando saiu, Valéria subiu as lapelas do casaco para resguardar-se do frio. Depois de rezar, como a cada noite, às almas de seus pais para que a ajudassem a retornar, dirigiu-se para o clube. Muito em breve alcançaria a soma necessária para não visitar mais aquele lugar empesteado de fumaça e de cavalheiros desavergonhados. Deixariam de viver em Brick Lane e poderiam partir os quatro para o povoado onde lhes esperava aquela pequena fazenda em que viveriam felizes. Uma vez obtido isto, deixaria seu passado naquela miserável cidade, apagando de suas mentes as calamidades que tinham padecido desde que ficaram órfãos.

	Agasalhada e oculta sob a escuridão da noite, continuou andando até que chegou à rua onde se encontrava o clube. Durante todas as noites que tinha ido até o momento jamais se decidiu a olhar para o primeiro piso, lugar onde se dizia que o dono tinha seu escritório e as habitações que requeriam seus clientes. Entretanto, a mudança de atitude do senhor Reform a tinha deixado tão alterada e alarmada que se decidiu elevar o olhar e cravá-lo nessa parte do local que não estava acostumada a observar.

	De repente, as forças de suas pernas começaram a desaparecer e notou como se diminuíam os batimentos do seu coração. Estava ali. Aquela silhueta que seria achada sem esforço algum permanecia na janela como se a estivesse esperando. A luz alaranjada que o iluminava lhe oferecia uma visão mais aterradora que a que já possuía. Que diabos olhava? Por que notava uma comichão lhe percorrer o corpo? Sua intuição seria certa? Ele sabia quem se ocultava embaixo daquelas roupas masculinas? Ardiloso, hábil e perspicaz eram outros adjetivos que os cavalheiros utilizavam para descrevê-lo. «Não pense tolices, Valéria —animou-se. —Esse cretino só olha em volta da rua para contar quantos cavalheiros se aproximam hoje do seu local, nada mais». Custou-lhe muito apartar o olhar daquela imagem perigosa, mas quando o obteve, cravou-a no chão e prosseguiu o caminho para a entrada do edifício. Não podia preocupar-se com outra coisa que não fosse ganhar todas as partidas possíveis, em retornar ao seu, por agora, lar e fazer desaparecer esse palpite que lhe gritava que tudo estava a ponto de mudar…

	Como era habitual, ao pôr um pé na primeira escada do local, um servente lhe abriu a porta e lhe deu as boas-vindas.

	—Permite-me pegar seu casaco, senhor? —Perguntou-lhe como estava acostumado a fazer cada vez que aparecia.

	—Não, muito obrigado —comentou endurecendo a voz—. Não desejo adoecer, por permanecer umas míseras horas aí dentro. O dono deste clube deveria prestar mais atenção à temperatura que possui o interior.

	—Far-lhe-ei chegar sua queixa, senhor. Espero que passe uma boa noite —disse o empregado para despedir-se.

	Sempre lhe respondia igual, mas até o momento nem lhe tinham obrigado a tirar o casaco nem o próprio senhor Reform lhe tinha pedido desculpas por não avivar os fogos das lareiras. Como ia centrar-se em semelhante trivialidade? Ele não poderia esbanjar seu valioso tempo em ninharias porque, se o fizesse, não poderia desfrutar do prazer que lhe proporcionaria introduzir-se em uma tina repleta de champanha com suas putas… outro inesperado rubor apareceu em suas bochechas. Por que lhe fervia o sangue ao pensar tais tolices? Por raiva. Sim, Valéria se encolerizava ao observar o comportamento miserável de uma pessoa que não recordava seu passado, onde as calamidades eram a sombra diária. Esqueceu tudo isso para dar passo a um presunçoso e avaro homem de negócios.

	—Desculpe minha estupidez —disse uma voz após lhe dar um empurrão que quase a fez cair de costas.

	Valéria levantou seu rosto para repreender a inapropriada estupidez do cavalheiro, mas ficou muda. Reconheceu com rapidez aquele corpo hercúleo e aqueles olhos. O que fazia o inspetor ali? Por que mostrava um estranho brilho no olhar? Tremendo de medo, abaixou a cabeça e lhe respondeu.

	—Não se desculpe, eu tampouco olhei por onde ia.

	—Sendo assim, —disse com um tom que à Valéria pareceu zombeteiro —boa noite, cavalheiro, e lhe desejo uma noite afortunada.

	—Obrigado —disse-lhe com voz tremente.

	Com passo rápido, deixando atrás aquele homem que desprendia seriedade e perigo, dirigiu-se para a sala onde devia permanecer nas horas seguintes. Talvez hoje aceitasse aquela taça de boas-vindas que os garçons ofereciam aos sócios assim que chegavam, para acalmar a intranquilidade que a presença do inspetor lhe outorgou. Olhou ao seu redor procurando a outra figura masculina que tanto a aterrava. Por sorte para ela, ainda não rondava pela região. O que teria acontecido para que o senhor Reform chamasse o agente? A intuição, aquela que lhe impedia até de respirar, assinalava-a que tinham descoberto seu segredo? Não, não podia ser esse o motivo porque, se fosse, ela não teria acessado ao local, o inspetor a teria aprisionado sem duvidar um só segundo.

	Suspirou fundo tentando encontrar o controle que tinha perdido após achar a pessoa que poderia mudar o rumo de sua vida, mas… quem pode relaxar-se em uma situação igual? —Senhor… —disse um empregado. —Aceita…?

	Valéria não escutou o moço terminar a pergunta, agarrou a primeira taça que encontrou ao seu alcance, bebeu-a de um gole e logo fez o mesmo com outra.

	—Delicioso —comentou estalando a língua. —Tem que dizer ao senhor Reform que cumpre as expectativas de seus ambiciosos clientes.

	—Far-lhe-ei saber —respondeu o empregado antes de despedir-se com um leve movimento de cabeça.

	Com o licor percorrendo sua garganta, esquentando o estômago que permanecia vazio, Valéria avançou para a sala onde esperava, enfim, poder jogar. Devagar e sem querer chamar muito a atenção, colocou-se no assento mais afastado da porta, onde não poderia vê-la salvo se se sentasse ao seu lado. Por que pensava tão frequentemente nele? Por que a preocupava tanto se decidisse descer do escritório e passear por seu local? A resposta lhe golpeou a cabeça como se fosse uma grossa bengala: porque se se cumprisse a advertência de Kristel, não voltaria a ver seus irmãos.

	—Boa noite, milord. Cartas? —Perguntou o crupier quando ela tomou assento.

	—Sim —respondeu enquanto colocava a mão no bolso direito para tirar as nove fichas que guardara da noite anterior.

	Como sempre fazia, contou-as e colocou sobre a toalha de mesa a de menor valor. Esse era o sistema que utilizava: começar com a menor e conforme apareciam às cartas, e depois de calcular a possibilidade de achar o melhor resultado, aumentava ou parava. Valéria tinha certeza de que se alguns dos ali presentes estivessem mais interessados em saber que cartas podiam aparecer em vez de distrair-se com as fulanas que o senhor Reform tinha contratado, não partiriam aos seus lares com os bolsos vazios.

	—Tem um dom, —disse o senhor Fhiodher numa tarde de verão, o professor que, clandestinamente, dava-lhe aulas depois de que Valéria realizasse os afazeres pelos quais tinha sido contratada —e deveria aproveitá-lo.

	—Não acredito que, no futuro me permitam utilizá-lo para algo —comentou-a olhando de novo os livros que tinha sobre a mesa.

	—Se estivesse em seu lugar o faria —insistiu o professor.

	—Não se dá conta de que sou uma mulher? —Perguntou apartando os livros da mesa com um tapa.

	—E? —Perseverou o ancião recolocando em seu lugar os tomos que tinham caído ao chão.

	—Contar, somar, multiplicar ou solucionar algoritmos não será de utilidade para mim. Como já sabe, meus pais só pensam em encontrar um bom marido e me converter em uma esposa respeitável.

	—Bom…, —murmurou enquanto agarrava suas mãos pelas costas e se dirigia para o quadro-negro que tinha pendurado na parede —uma esposa eficiente pode levar as contas do lar.

	—Não me deprima mais —expressou Valéria pregando seu rosto às capas daqueles livros de álgebra. —Crê de verdade que um marido deixaria a sua esposa realizar tais tarefas? Se algum dos que tenta me cortejar descobrir que posso solucionar problemas aritméticos que eles não fariam em anos, queimar-me-iam em uma fogueira por bruxaria.

	—É muito inteligente e, se fosse você, utilizaria esse engenho para conseguir aquilo que me proponha. Talvez um dia encontre esse homem que, não só se apaixone por sua beleza, mas também por aquilo que guarda em sua mente.

	—Não quero um marido, senhor Fiodher! Quero retornar Alemanha! Acredita que calculando frações ou solucionando teorias sobre as relações binárias retornarei ao país do qual não devia jamais ter partido? —Soltou irônica.

	—Se for capaz de deduzir o tempo, o custo e como sair de sua habitação sem que seus pais saibam até que esteja dentro de um navio que tenha zarpado na semana anterior, possivelmente… —respondeu-lhe com um enorme sorriso.

	—Blackjack? —Perguntou o crupier despertando-a da lembrança.

	—Para começar, está bem —afirmou olhando sem piscar as duas cartas que o empregado colocou ao seu lado.

	—Aumenta a aposta, senhor? —Perguntou intrigado o moço.

	—Sim, aumento… —respondeu colocando sobre a ficha anterior mais duas.
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	«Valéria Giesler…», sussurrou para si Trevor enquanto colocava a jaqueta do traje. Em nenhum momento tinha imaginado que ela tivesse origem alemã, embora claro, tampouco tivesse pensado alguma vez que uma mulher se disfarçaria de homem e entraria em seu clube para partir com os bolsos repletos. Por isso pensou que era uma empregada do Hondherton, como ia pensar em outra razão? Mas esclarecida a dúvida sobre o tema de espionagem, centrou-se no verdadeiro motivo; ela era uma órfã que tinha sob seu amparo dois irmãos e os sustentava com os lucros que obtinha no jogo. Mas isso não justificava a fraude que realizava. Tinha muitas formas de adquirir a fortuna que requeria para sobreviver sem pôr em perigo a reputação de seu clube. «Sempre ganha e de maneira limpa», meditou Trevor saindo de seu escritório.

	Desde que o inspetor lhe explicou seu achado, tinha permanecido mais tempo do que estava acostumado a empregar nos salões. Observava, com discrição, as jogadas dela e, em nenhum momento, roubava nem enganava. Sua forma de apostar era calculada, racionada e, é claro, esquiva e receosa. Em várias ocasiões, quando ela fixava seus olhos nas cartas, podia apreciar como aquela pequena cabeça premeditava, com incrível precisão, que carta apareceria depois. Como o fazia? Acaso era uma jogadora inveterada ou talvez tivesse memorizado alguma fresta no baralho? Não, isso tampouco podia ser. Todos os crupieres começavam a noite com cartas novas que ele mesmo revisava com exaustão. Então… como conseguia ganhar todas as partidas?

	Intrigado por saber a verdade, Trevor decidiu achar a resposta nessa mesma noite. Antes de descer pelas escadas de sólido carvalho escuro, apoiou as mãos sobre o corrimão e a contemplou acessar ao interior do hall. Seguia ocultando seu corpo com aquele casaco que varria o chão ao seu passo. Reform franziu o cenho ao perceber que o inspetor se dirigia diretamente a ela. Suas palmas se estenderam pelo corrimão e o agarrou com força. Tinha lhe solicitado que não se aproximasse, que não a investigasse, que se esquecesse de Valéria, porque ela era seu problema e devia resolvê-lo sem a ajuda de ninguém. Com os olhos marrons cravados nessa cena, contemplou como o rosto da mulher empalidecia ao descobrir quem era a pessoa com quem tinha tropeçado. «Maldito seja!», grunhiu Trevor. Não queria que abandonasse o clube assustada ante a presença de Michael. Se o fizesse, ela partiria nessa mesma noite, temia que não voltasse a vê-la e, embora lhe parecesse estranho, agradava-lhe sair de seu escritório para espiá-la.

	De soslaio apreciou como um dos empregados se aproximava da porta por onde apareciam as mulheres que entreteriam afamados clientes. Nesta ocasião, não gostaria que rondassem com seus típicos movimentos atrevidos. Desejava manter-se concentrado no comportamento de Valéria, mas lhes tinha prometido um bom trabalho, um bom salário e devia cumprir com sua palavra. Com inapetência, levantou a mão para que o criado acatasse a ordem e, como era habitual, este abriu a porta para que saísse aquela dúzia de atrevidas procurando seu pagamento.

	Com o cenho franzido, desceu as escadas. Devia continuar com aquela discrição que tinha mantido desde sábado. Ninguém parecia estranhar sua mudança de atitude, talvez porque todo mundo supunha que, como dono de um lugar assim, era seu dever rondar pelos salões para confirmar que tudo estava em ordem e que não se armaria nenhuma confusão entre os jogadores. Antes que Valéria aparecesse, designou essa tarefa ao Wolf, apelido que lhe caía perfeitamente, mas desde que abandonara o escritório, desde que tinha um estímulo para levantar do cômodo assento, ele mesmo se ocupava dessa segurança. Embora não fosse a primeira vez que empregava as grandes dimensões de seu corpo para acalmar os delírios de algum sócio… sem ir mais longe, no mês anterior teve que esquivar uma navalha que ia diretamente ao seu peito. «Afazeres habituais», definia ele as brigas que se iniciavam sem poder apaziguá-las antes que voassem as cadeiras ou os clientes saíssem apavorados.

	Com a firme ideia de continuar com esse reconhecimento rotineiro, Trevor caminhou pelo grande corredor olhando de esguelha aquela região. Não havia ninguém com ela salvo o crupier. Berwin teria razão? Seus sócios começavam a pensar que a mesa estava maldita? Porque não era normal que, passadas às dez da noite, ninguém se decidisse a jogar naquele lugar. Zangado, caminhou diretamente para eles. Como atuaria quando a descobrisse? Partiria alegando qualquer desculpa? Ou, pelo contrário, continuaria jogando como se ele não existisse? Trevor notou uma dor estranha em seu estômago. Estava nervoso? Alterava-o enfrentá-la? Ou só se tratava daquele orgulho masculino que lhe gritava o ridículo que se encontraria se perdesse ante uma mulher? Não, isso não era motivo suficiente para sentir tal pontada dolorosa. Algo, um palpite, um pressentimento, golpeava seu peito para lhe indicar que a decisão que acabava de tomar não era a adequada. Por quê? Acaso não seria capaz de levar a cabo seu plano? Claro que o faria! E, uma vez que ela não tivesse escapatória, uma vez que fosse consciente de que sabia quem se ocultava sob a esfarrapada vestimenta, desfrutaria humilhando-a.

	Devagar, para não a alterar ainda, desabotoou-se a jaqueta e se sentou ao seu lado. De repente, um arrebatador perfume de canela chegou ao seu nariz. Provinha dela? Valéria utilizava o aroma de uma especiaria para orvalhar seu corpo? Essa pergunta o conduziu diretamente a uma imagem que não devia permitir-se porque quão único pretendia era envergonhá-la, não imaginar como se veria nua com só esse perfume a cobrindo enquanto sorria perversa sobre seu leito.

	—Senhor Reform —saudou-o o crupier, assombrado ao vê-lo aparecer.

	—Boa noite, Gilligan. Esperarei que o cavalheiro termine sua partida —disse pegando um havanês para acendê-lo enquanto chegava seu turno.

	Olhou de esguelha à Valéria, que se encolheu ao perceber sua presença. «Teme-me? —Perguntou-se. —Aconselho-a que o faça, porque vai pagar tudo o que me fez desde que pôs um pé em meu clube», sentenciou zangado.
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	Em silêncio e com o profissionalismo que costumava, o crupier mesclou as cartas, colocou-as sobre a mesa e ela as partiu em dois. Atenta e sem pestanejar, deixou que os dois primeiros naipes ficassem em frente às suas mãos enquanto o moço obtinha as suas. Depois de rezar para que a sorte a acompanhasse, contou-as e as olhou sem piscar. Não podia ser! Segurando a irritação que lhe produzia ter cartas desastrosas, sorriu como se tivesse a melhor jogada de sua vida.

	—Alguma mais? —Demandou o moço.

	Estava a ponto de lhe responder que sim quando alguém se sentou ao seu lado. Em um primeiro momento não reparou de quem se tratava, porque lhe faltavam dez pontos para alcançar o vinte e um e não podia descuidar-se. Mas quando apreciou como a respiração do empregado se entrecortava, olhou de esguelha para averiguar quem poderia alterar dessa maneira o jovem.

	—Senhor Reform —disse este com um tom de voz que denotava assombro.

	—Boa noite, Gilligan, esperarei que o cavalheiro termine sua partida —comentou ao mesmo tempo em que procurava algo em um de seus bolsos.

	Valéria esteve a ponto de levantar-se e deixar a jogada sem finalizar. De todas as maneiras, parecia que a sorte tinha mudado depois da aparição do dono do clube. «Está maldito —disse uma voz em sua cabeça. —Vá, foge o antes possível daqui. Esse homem escuro só te atrairá má sorte».

	—Boa noite, espero que minha presença não interrompa sua jogada —disse Trevor ao perceber que ela movia inquieta seus pés, como se estivesse decidindo partir.

	—Não, claro que não —respondeu Valéria com aquela voz que tentava manter para aparentar um menino em plena puberdade.

	—Manter-me-ei calado até que finalize, juro —comentou ele enquanto prendia seu havanês.

	—Senhor? —Perguntou o crupier à Valéria ao ver que não tinha prestado atenção à carta que lhe tinha posto sobre a mesa.

	—Sim, é claro —respondeu. Com o olhar em suas cartas, fazendo uma recontagem de possibilidades para alcançar os seis pontos que lhe faltavam e deduzindo quantas necessitaria o crupier para pontuar, Valéria perdeu a noção do tempo porque a concentração que requeria desapareceu ao respirar o aroma de tabaco. Como poderia gritar ao dono do clube que eliminasse aquela pestilência?

	—Oferecerá uma nova aposta? —Interveio Reform depois de jogar pela boca, de maneira suave e pausada, a fumaça que tinha inalado.

	—Como? —Disse Valéria enquanto seus pés repicavam no chão.

	—Meu empregado lhe perguntou se prossegue ou se detém —esclareceu.

	Valéria olhou assombrada ao dono do clube e logo ao empregado, que confirmava as palavras com um suave movimento de cabeça.

	—Peço uma nova carta —disse enfim. —Por favor, se fizer a gentileza de apagar esse charuto, o agradeceria. A fumaça cinza que sai por sua boca está me desconcentrando —indicou zangada.

	—Não fuma? —Perguntou dirigindo o charuto para ela.

	—Bebe, talvez? —Insistiu sem apartar os olhos daquele semblante que, para seu deleite, tinha tomado uma cor vermelha. «Azuis. Tão azuis como o próprio céu», refletiu Trevor sobre os olhos de Valéria.

	—Não, obrigado. E agora, se não lhe importar, não se mova, não fale e, se for possível, não respire até que eu finalize a partida. Uma vez terminada, deixar-lhe-ei espaço suficiente para que prossiga divertindo-se com esses vícios repulsivos —apontou irada.

	—Repulsivos… —murmurou Trevor antes de apagar o charuto no cinzeiro de cristal que havia em frente a ele. —Pois este vício repulsivo —acrescentou ironicamente —tem um custo de duas libras por peça.

	—Pois é uma lástima que uma pessoa esbanje seus lucros desse modo quando há tanta gente que morre de fome pelas ruas —apontou girando de novo o rosto para o crupier e centrando sua atenção nas cartas. —Duas mais, por favor —assinalou ao Gilligan, que observava a cena com uma mescla de medo e interesse.

	«Cabelo escuro», disse-se Trevor. No brusco movimento ela não se dera conta de que a peruca se torcera levemente e, pela orelha direita uns fios de cabelo negro tinham a intenção de sair. Aniquilado, mais do que deveria mostrar um homem em frente a outro, ficou observando aqueles fios escuros, depois baixou o olhar lentamente pela bochecha, ruborizada ainda, prosseguiu com o pescoço e ficou justo nessa parte do corpo ao escutar como seu empregado pigarreava. Com rapidez apartou o olhar, mas foi impossível não o dirigir para as mãos. Aquelas das quais tinha falado o inspetor. E tinha razão. Não eram masculinas, mas sim femininas. Os dedos de pequeno tamanho criavam uma perfeita harmonia com as palmas. Suaves, deviam ser muito suaves porque não achou nenhuma fresta de dureza nelas. As unhas, cortadas como mostraria um cavalheiro, estavam impolutas. Como podia manter mãos tão cuidadas vivendo em um bairro como Brink Lane? Porque ele recordava, vagamente por sorte, que as paredes sempre estavam sujas iguais aos chãos. Podiam-se encontrar, em cada passo que se davam, vagabundos sentados ou tombados sobre os paralelepípedos, bêbados, putas, meninos imundos chorando… onde se resguardava para cuidar-se daquela forma?

	—Bem! —Exclamou de repente Valéria.

	—A casa perde… outra vez —disse Gilligan olhando ao dono com temor.

	—Bom, pois, alcançado meu objetivo por esta noite, deixo-lhe que prove a sorte você também —comentou Valéria levantando do assento.

	—Parte? Incomodei-o com minha repugnante fumaça? —Repreendeu mordaz.

	—Como lhe disse, cumpri meu objetivo —reiterou enquanto recolhia as fichas para colocá-las no bolso.

	—Que objetivo era? Se pode revelá-lo, é claro —persistiu em conversar para que não partisse.

	—Ganhar —afirmou ela com veemência.

	—Quanto?

	—O suficiente —resmungou Valéria.

	—Não quer seguir tentando a sorte? —Perguntou Trevor arqueando às escuras sobrancelhas. —Estive esperando aqui sem fumar, sem beber e sem mal respirar adequadamente para me converter em seu próximo competidor.

	—Quer jogar comigo? —Soltou assombrada. Ao ver como afirmava cabeceando ligeiramente, prosseguiu: —Sinto-o, em outra ocasião —desculpou-se colocando a arrecadação no bolso com tanta rapidez como lhe permitiam suas mãos trementes. —Hoje tenho muita pressa, não posso me entreter com uma jogada mais.

	—Far-lhe-ia mudar de opinião um suculento incentivo? —Retrucou Trevor pegando da banca quatro fichas de duzentas libras cada uma.

	—Muito tentador… —disse Valéria olhando aquelas fichas.

	Se ganhasse, se se atrevesse a jogar com aquele soberbo que a observava como se soubesse quem era, não retornaria ao clube de novo e conseguiria aquilo que tanto tinha sonhado. «E se perder? —Assaltou-a uma voz em sua cabeça. —Hoje conseguiu cem libras, menos do que obteve em anteriores ocasiões, mas… isso é melhor que nada!».

	—Não lhe parece uma aposta considerável, senhor…? —Insistiu Reform.

	—Hernández —disse sem pensar o sobrenome de solteira de sua mãe

	—Espanhol? —Perguntou Trevor movendo as quatro fichas entre os dedos de sua mão direita enquanto a olhava fixamente.

	—Sim —respondeu com veemência.

	—Ninguém o diria com esse cabelo tão… loiro —falou fazendo referência à cor daquela peruca horrorosa que ocultava sua verdadeira cor.

	—Meus antepassados eram ingleses, assim é lógico compreender que algum familiar futuro poderia nascer com certas semelhanças a esses ancestrais —explicou sem meditar se ele entenderia o tema que já se começava a conceber como herança genética.

	«Dá-te a impressão de ter em frente a ti um homem, que procura nas notas de imprensa algo mais interessante que averiguar as opiniões sobre seu clube?» Ante tal pensamento Valéria desenhou um leve sorriso em seu rosto. Não, ele não era esse tipo de homens. Não apresentava a imagem de um homem desejoso de conhecimento. Ele tinha bastante enchendo seus pulmões de fumaça negra e enchendo, a cada hora do dia, seu estômago de bom licor, sem esquecer as mulheres que se deitavam cada noite em seu leito.

	E, de repente, o sorriso desapareceu.

	—Posso lhe dar de presente uma das minhas fichas, se assim puder convencê-lo —perseverou Trevor percebendo uma repentina mudança no rosto dela. Primeiro parecia divertida, mas logo pensou em algo que transformou essa diversão em ira.

	—Obrigado, como lhe disse, minha noite terminou neste momento —anunciou Valéria dando um passo para a saída.

	—Duas? —Insistiu Trevor que, inapropriadamente, agarrou-lhe o braço com sua mão esquerda.

	—Desde quando o dono do clube se digna a jogar com os sócios? —Inquiriu Valéria zangada cravando seus olhos naquele agarre.

	—Desde que decidi abandonar meu escritório e desfrutar das agradáveis companhias —esclareceu sem soltá-la.

	Valéria o contemplou em silêncio. Para seu pesar, o homem que se encontrava ante
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